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Sínodo 23 
 
Depois da reunião de lançamento da preparação e 
vivência do Sínodo na nossa paróquia, realizada a 
14 de Novembro, no Domingo passado publicámos 
um pequeno folheto para nos ajudar a reflectir so-
bre o primeiro subtema das questões do Sínodo. 
Repetimos aqui as perguntas desse Tema 1 (de 10]: 
 
Acompanhantes no caminho.   
  

Na Igreja e na sociedade, estamos lado a lado na mesma estrada.  
Na nossa Igreja local, quem são aqueles que “caminham juntos”?  
Quem são aqueles que parecem mais afastados?  
De que forma somos chamados a crescer como companheiros?  
Que grupos ou indivíduos são deixados à margem?  
 
 

BALCÃO SOLIDÁRIO — Ajude a ajudar! 
 

Todos os Domingos de manhã, pedimos que tragam um bem alimentar e 
que o deixem no Balcão Solidário, situado ao lado do quiosque que está no 
adro, a servir café e bolos ou salgados.  
Quando a meteorologia não permite a abertura do quiosque, os alimentos 
podem ser deixados na entrada principal da Igreja (lado esquerdo). 
No próximo Domingo (dia 28) será a Semana do atum e das salsichas!  
 
 

CONCERTO “JESUS, MARIA, JOSÉ” 
(Coro Participativo)  

 

O Concerto previsto para o próximo dia 7 de Dezembro, às 
21.30h, na nossa Igreja de Fátima, para assinalar o encerra-
mento deste Ano de São José foi cancelado devido ao agrava-
mento da situação pandémica. 
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ANO C. III SÉRIE . Nº 659 
 
 

DOMINGO I DO ADVENTO 
 

28 de Novembro de 2021 

Eco de Fátima 

As palavras da Palavra 
1. Leitura do Livro de Jeremias (Jer 33, 14-16) 
 

Eis o que diz o Senhor: «Dias virão, em que cumprirei a promessa que 
fiz à casa de Israel e à casa de Judá: Naqueles dias, naquele tempo, 
farei germinar para David um rebento de justiça que exercerá o direi-
to e a justiça na terra. Naqueles dias, o reino de Judá será salvo e Jeru-
salém viverá em segurança. Este é o nome que chamarão à cidade: ‘O 
Senhor é a nossa justiça’».   
 

Palavra do Senhor. 
 

«Farei germinar para David um rebento de justiça»    
 

A busca de Deus está gravada no nosso coração. 
É uma marca indelével que nada pode apagar. 
Por mais afastados e esquecidos d’Ele que andemos,  
por períodos mais ou menos longos da nossa vida. 
 

Porque todos procuramos o Amor que Deus é em plenitude  
e, como dizia Santo Agostinho, “criastes-nos para Vós, Senhor  
e o nosso coração não descansa enquanto não repousar em Vós”´. 
 

Ter fé é viver da certeza de que Deus não deixa sem resposta  
esta procura que habita o coração de todos. 
Foi o próprio Deus que nos fez repetidamente esta Promessa:  
“Farei germinar para David um rebento de justiça” .  
E concretizou-a em Jesus Cristo.  
 

A tua vida está centrada na busca de Deus? 



 2 

SALMO RESPONSORIAL:   Salmo 24 (25), 4bc-5ab.8-9.10.14      
 

Refrão:  Para Vós, Senhor, elevo a minha   alma.  
 

 Mostrai-me, Senhor, os vossos caminhos, 
 ensinai-me as vossas veredas. 
 Guiai-me na vossa verdade e ensinai-me, 
 porque Vós sois Deus, meu Salvador. Refrão  

 

 O Senhor é bom e recto, 
 ensina o caminho aos pecadores. 
 Orienta os humildes na justiça 
 e dá-lhes a conhecer os seus caminhos. Refrão  
 

 Os caminhos do Senhor são misericórdia e fidelidade 
 para os que guardam a sua aliança e os seus preceitos. 
 O Senhor trata com familiaridade os que O temem 
 e dá-lhes a conhecer a sua aliança. Refrão  

 
 

2. Leitura da Primeira Epístola do apóstolo São Paulo aos Tessa-
lonicenses (1 Tes 3, 12 – 4, 2)  

 

Irmãos: O Senhor vos faça crescer e abundar na caridade uns para 
com os outros e para com todos, tal como nós a temos tido para con-
vosco. O Senhor confirme os vossos corações numa santidade irrepre-
ensível, diante de Deus, nosso Pai, no dia da vinda de Jesus, nosso Se-
nhor, com todos os santos. Finalmente, irmãos, eis o que vos pedimos 
e recomendamos no Senhor Jesus: recebestes de nós instruções sobre 
o modo como deveis proceder para agradar a Deus e assim estais pro-
cedendo; mas deveis progredir ainda mais. Conheceis bem as normas 
que vos demos da parte do Senhor Jesus. 
 

Palavra do Senhor. 
 

«O Senhor confirme os vossos corações no dia de Cristo»    
 

A meta da nossa vida é o encontro com Deus.  
E Deus é Amor. 
Esse encontro com Deus começa já hoje a ser preparado  
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determina o nosso futuro conjunto enquanto concidadãos”. 
 
“Em casa” 
 

Para o Cardeal-Patriarca, a “verificação” da realeza de Cristo foi possível, 
através da constatação de tantos jovens e animadores que estiveram pre-
sentes, vindos de todos os cantos da Diocese de Lisboa, “a diocese dos 4 A’s 
– começa em Alcântara e vai até a Alcobaça, vai desde a Azambuja e até 
Além-Mar”.  
 

“Não foi nenhum reino exterior que nos trouxe aqui, mas foi a verdade de 
Cristo no nosso coração, a beleza do seu Evangelho, que nos trouxe aqui e 
que nos faz sentir tão em casa.  
 

Vocês já repararam certamente o que está a acontecer aqui, desde esta ma-
nhã, e o que acontece em todas as outras ocasiões do género.  
É que nós rapidamente nos sentimos em casa. Quando nos reunimos em no-
me do Senhor Jesus – como é o caso –, sentimo-nos imediatamente em casa, 
estamos bem, temos confiança, estamos uns com os outros, sabemos o que 
é esta fraternidade que nasce do nosso batismo comum como filhos de Deus.  
 

Está é que é a realeza de Cristo!  
É tão diferente, porque ela não vence apenas, ela, sobretudo, convence.  
Toca-nos no coração”, assegurou D. Manuel Clemente. 
 
Partir de Deus 
 

Vestidos com as cores da JMJ Lisboa 2023 e entoando, com alegria, ao longo 
de todo o dia, o hino oficial do encontro que vai acolher, na capital portu-
guesa, a juventude de todo o mundo, os jovens de Lisboa ouviram, no últi-
mo Domingo, um pedido para o tempo que resta até à JMJ – “que é já de-
pois de amanhã – 20 meses são 20 dias com tudo aquilo que há para prepa-
rar”, como lembrou o Cardeal-Patriarca.  
 

“A Jornada Mundial da Juventude, essa, começa já (...) e a oração é muito 
precisa. A missão de Jesus começa sempre na oração. Reparem que, em 
qualquer um dos quatro Evangelhos, não há nenhum momento 
importante e determinante na missão de Jesus que não comece 
em oração”, observou D. Manuel Clemente.  
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Lembrar-se-ia então da promessa que escutámos há pouco, no Apocalipse: 
«Ei-Lo que vem entre as nuvens, e todos os olhos O verão…». E assim acon-
teceu com ele, para agora nos inspirar a nós. Agradeçamos a Deus ter-nos 
dado tão grande pastor e saibamos honrar o legado que deixou.  
 

Sé de Lisboa, 21 de novembro de 2021 
+ Manuel, Cardeal-Patriarca           
 
 

JORNADA DIOCESANA DA JUVENTUDE 
 

“A missão de Jesus começa sempre na oração” 
 

A Jornada Diocesana da Juventude (JDJ), em Queluz, foi a mais participada 
de sempre. Aos dois mil jovens, o Cardeal-Patriarca de Lisboa desafiou a 
assumirem, para as suas vidas, a “realeza de Jesus Cristo” e a começar na 
oração o caminho de preparação até à Jornada Mundial da Juventude 
(JMJ), em 2023. “Se não partimos da oração, não partimos de Deus. Parti-
mos só de nós, e as coisas valem o que valem”, garantiu. 
 

A Escola Básica e Secundária Padre Alberto Neto, em Queluz, recebeu a Jor-
nada Diocesana da Juventude que, este ano, se realizou, pela primeira vez, 
no Domingo de Cristo Rei.  
 

Aos jovens, vindos de toda a diocese, o Cardeal-Patriarca começou por desa-
fiá-los a assumirem a realeza de Jesus Cristo – “uma realeza muito distinta 
de outras” – como definição das suas próprias vidas.  
 

“Deus não se impõe por fora, Deus não faz barulho, Deus espera convencer-
nos precisamente pela criação que nos oferece e que nós próprios vivemos e 
compartilhamos com os outros. Mas não é uma imposição de fora, é a ver-
dade das coisas, como ela realmente se apresenta e deve ser recebida. E foi, 
nesse sentido, que Jesus depois definiu a sua realeza. Vocês lembram-se do 
resto da conversa com Pilatos: ‘Mas então, tu és rei?’ E Jesus respondeu: ‘É, 
sou Rei, mas não é como tu pensas, eu sou Rei porque dou testemunho da 
Verdade e todo aquele que é da Verdade escuta a minha voz’.  
 

Esta é a realeza de Cristo”, apontou D. Manuel Clemente, na 
homilia da Missa, apelando também aos jovens a não descura-
rem a “participação responsável, livre” na “vida política, que 
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e vivenciado por cada um de nós na maneira como vivemos o Amor. 
É uma construção de todos os dias.  
 

Começa por ser intensamente desejado. 
Mas tem pela frente um longo caminho de crescimento  
que permita que os nossos corações se percebam confirmados  
no dia do encontro com Cristo, no fim dos tempos. 
 

Como tudo o que diz respeito ao que acontece no nosso íntimo,  
é demasiado frágil:  
demora muito tempo a construir e a consolidar  
e pode perder-se num instante, se não cuidarmos dele nem o alimentarmos. 
 

O desejo de crescer é o sinal de que já está presente no nosso coração. 
E a dimensão desse desejo  
dá para medir a intensidade com que já o vivemos o encontro com o Amor. 
 

É a caridade que está a comandar a tua vida?  
Sentes o apelo e a necessidade de crescer no amor a Deus e aos outros? 
 

Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Lucas  
 (Lc 21, 25-28.34-36) 
 

Naquele tempo, disse Jesus aos seus discípulos: «Haverá sinais no sol, 
na lua e nas estrelas e, na terra, angústia entre as nações, aterradas 
com o rugido e a agitação do mar. Os homens morrerão de pavor, na 
expectativa do que vai suceder ao universo, pois as forças celestes 
serão abaladas. Então, hão-de ver o Filho do homem vir numa nuvem, 
com grande poder e glória. Quando estas coisas começarem a aconte-
cer, erguei-vos e levantai a cabeça, porque a vossa libertação está 
próxima. Tende cuidado convosco, não suceda que os vossos corações 
se tornem pesados pela intemperança, a embriaguez e as preocupa-
ções da vida, e esse dia não vos surpreenda subitamente como uma 
armadilha, pois ele atingirá todos os que habitam a face da terra. Por-
tanto, vigiai e orai em todo o tempo, para que possais li-
vrar-vos de tudo o que vai acontecer e comparecer diante 
do Filho do homem». 
 

Palavra da salvação. 
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«A vossa libertação está próxima» 
 

A vida rejeita espontaneamente  
tudo o que tem a ver com a morte. 
 

A natureza não pode deixar de encarar com angústia a perspectiva do fim: 
“Os homens morrerão de pavor,  
na expectativa do que vai suceder ao universo...” 
 

Mas, para quem vive da fé, o fim é apenas uma passagem,  
o alcançar da meta que aprendemos a esperar com alegria:  
“Quando estas coisas começarem a acontecer,  
erguei-vos e levantai a cabeça, porque a vossa libertação está próxima”.  
 

Assim será,  
a não ser que entretanto tenhamos deixado que os nossos corações  
“se tornem pesados pela intemperança, a embriaguez  
e as preocupações da vida”. 
 

A maneira como vivemos as adversidades da vida  
é um bom teste para avaliar o estado em que nos encontramos… 
 

Quando os problemas e o sofrimento te batem à porta,  
deixas-te abater por eles ou “ergues-te e levantas a cabeça”,  
iluminado pelo mistério pascal?  
 

 

EXPOSIÇÃO do SANTÍSSIMO (2 de Dezembro, 17.30h) 
 

Este ano passámos a valorizar semanalmente o dia de quinta-feira (dia da 
instituição da Eucaristia). 
Na próxima quinta-feira, dia 2, voltaremos por isso a encontrar-nos para 
mais um tempo de Adoração do Santíssimo, das 17.30h às 
18.45h. 
 

Este tempo de Adoração do Santíssimo, com  breves textos e 
alguns cânticos espaçados, inclui a recitação do Terço às 18h. 
 

Por estes dias... 
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todos. Oiçamo-lo mais de vinte anos depois, na Missa Crismal de 13 de abril 
de 1995: «A afirmação clara da alteridade do padre não o segrega, nem o 
desvincula do conjunto dos fiéis. Os padres não constituem uma tribo, nem 
são membros de uma casta seleta. São cristãos entre os cristãos e para estes 
são padres. […] A convergência, porém, não dissolve as diferenças, antes as 
pressupõe. E será sempre próprio e exclusivo do ministério ordenado, em 
virtude do carisma apostólico, de que só ele é portador, fazer as vezes de 
Cristo no seio da comunidade, gerar e formar na fé o povo sacerdotal, e con-
duzi-lo, na comunhão de um único povo peregrino, até à Casa do Pai.» E con-
cluía com palavras indispensáveis no caminho conjunto que prosseguimos 
hoje, entre o Sínodo Diocesano que realizámos e o Sínodo dos Bispos que 
preparamos: «De nenhum modo, todavia, os ministros ordenados podem 
absorver, no seu carisma, todos os demais dons que o Espírito concede aos 
outros membros da Igreja, quando e como quer. Pelo contrário, é dever da 
hierarquia respeitá-los, promovê-los e coordená-los adequadamente. O ca-
risma hierárquico não é a síntese dos ministérios, mas sim o ministério da 
síntese.»  
 
Quando tudo nos encaminha sobremaneira para a próxima Jornada Mundial 
da Juventude em Lisboa, deixemos ainda ecoar a voz de D. António Ribeiro, 
em 1995, a propósito de idêntica realização. Reparemos como é sempre da 
verdade que ele trata, como havia de ser para cada jovem e de cada um de-
les para todos, jovens e outros em geral: «Sei que tendes fome e sede de 
verdade. O vosso coração anda inquieto e por vezes perturbado, sem saber 
em quem confiar, em quem pôr a sua esperança, em quem lançar a sua 
aposta. […] Não vos esqueçais, todavia de que a Igreja é vossa companheira 
de viagem. Quer caminhar convosco e convida-vos a meter os pés ao cami-
nho […]. A Igreja tem para vos oferecer o que de melhor podeis encontrar: 
Jesus Cristo e o seu Evangelho. E confia-vos a tarefa, realmente apaixonante, 
de levardes Cristo e a sua mensagem aos homens e mulheres do nosso tem-
po.» Reparemos na sequência programática, para o que havemos de fazer 
também: Corresponder ao anseio juvenil com a verdade evangélica e mobili-
zar os jovens para a levar a todos. É esta a verdade e o exercício 
do Reinado de Cristo. 
 

Termino com a última frase que ouvi ao Cardeal Ribeiro, já no 
seu leito de enfermo: «Estou à espera que Ele venha…».  
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mem, há uma imagem de Deus, um santo pelo menos em vocação, um ser 
pelo qual Jesus Cristo derramou o seu sangue. Onde se ofende um homem, 
ofende-se Cristo, injuria-se o Céu.» E especificava, para situações que conti-
nuam a reclamar-nos, aos obreiros do Reino: «Nesta celebração da Paixão 
do Senhor, tenhamos presentes todos os homens do mundo, especialmente 
os mais desfavorecidos, os pobres, os doentes, os presos, os atribulados, os 
que não têm casa nem pão, os que são vítimas da injustiça.»  
 

Convicção também da necessidade de resolver com Deus o que Deus quis 
resolver connosco na vida de Jesus, Sua palavra incarnada. Assim advertia a 
3 de abril de 1983, Domingo de Páscoa: «Certo é que os homens devem falar 
e discutir uns com os outros […]. Mas igualmente deveriam nunca esquecer 
que há problemas fundamentais, os grandes problemas do homem e do sen-
tido da vida humana, que não se resolvem se não forem conversados com 
Deus. Muitos diálogos são estéreis e até geradores de angústia porque lhes 
falta um interlocutor necessário: Nosso Senhor Jesus Cristo.»  
 

Lembrando o ministério patriarcal de D. António Ribeiro, com presença 
significativa de sacerdotes por ele ordenados, cabe retomar algo do muito 
que disse sobre a nossa identidade e missão. Um tópico recorrente da ver-
dade em que insistia, tão necessário na altura como continua a ser hoje. A 
dificuldade está na escolha, pois são muitos e luminosos os trechos que de-
dicou ao tema. Como o que segue, de redobrada atualidade, para não dizer 
profecia. É da Missa Crismal de 19 de abril de 1973, ainda nos começos do 
seu ministério patriarcal: «O problema da identidade e da missão do sacer-
dote só se esclarece à luz da fé. Não conseguirá ver o padre quem para ele 
dirigir apenas os olhos míopes de um pensamento crítico e racionalista que 
liminarmente rejeita toda a presença sobrenatural de Deus na história dos 
homens e reduz o cristianismo a uma moral universal. […] Quando se preten-
de reduzir Jesus Cristo à dimensão do simples homem, embora genial, e a 
Igreja à categoria sociológica de mera agremiação humanitária, ainda que 
credora de relevante papel no desenvolvimento da consciência moral, de 
admirar seria que a imagem do padre, moldada em Cristo e na Igreja, não 
sofresse o impacto da mesma agressão.» 
 

Não poderia ser mais lúcido o diagnóstico, nem mais certeira a 
conclusão. Não para afastar o padre da humanidade que com-
partilha, nem para o afastar do todo eclesial, mas sim para o 
habilitar no serviço próprio que Cristo lhe confia, para o bem de 
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1º SÁBADO — 4 de Dezembro 
 

No próximo sábado celebraremos, como habitualmente o 1º Sábado: 
 

9.30h— Exposição do Santíssimo 
9.40h— Recitação meditada do Terço  
     (possibilidade de confissões) 
10.20h— Benção do Santíssimo 
10.30h— Missa 
 
 

IRMÃZINHAS DOS POBRES — 4 e 5 de Dezembro 
 

No próximo fim de semana, dias 4 e 5, vamos ter connosco as Irmãzinhas 
dos Pobres. 
Como habitualmente, as Irmãzinhas vêm solicitar o nosso apoio para a sua 
obra social (o que conhecemos melhor é o seu Lar aqui em Campolide). 
Estarão no final das celebrações, à saída da Igreja, a fazer recolha de ofertas.  
 
 

BENÇÃO DAS GRÁVIDAS — 8 de Dezembro 
 

No próximo dia 8 de Dezembro, dia da Imaculada Conceição, procederemos 
à Benção das grávidas nas Missas das 12h, 16.30h e 19h. 
No dia em que celebramos a concepção imaculada de Maria, aquela que 
depois, com o seu “sim”, havia de tornar possível a vinda de Jesus ao nosso 
mundo, invocaremos a bênção de Deus para as grávidas e suas famílias. 
 
 

CARITAS — 10 Milhões de Estrelas – Um Gesto pela Paz  
 

Regressou no Domingo passado, Dia Mundial dos Pobres, a campanha “10 
Milhões de estrelas”, uma iniciativa da Caritas com o objectivo de apoiar a 
sua missão. 
A proposta consiste na aquisição de uma vela que cada um acenderá depois 
na noite de Natal como expressão simbólica do desejo de cons-
truir uma forma de vida pessoal e familiar alicerçada nos valo-
res do Natal, comprometida na construção de uma sociedade 
inclusiva. 
As velas estão à venda no Secretariado Paroquial. 

Paróquia de Nossa  Senhora do Rosário de Fátima 



 6 

A verdade e o exercício do Reinado de Cristo 
(Homilia na Solenidade de Cristo Rei) 

  

Caríssimos irmãos no episcopado, sacerdócio e diaconado; caríssimos consa-
grados e fiéis leigos: 
 

Celebramos a Solenidade de Nosso Senhor Jesus Cristo Rei do Universo e 
bom será que lhe guardemos o significado completo, como a Liturgia o apre-
senta. O nome próprio é Jesus, a qualificação é Cristo, o reconhecimento é 
como Nosso Senhor e a amplitude é o universo inteiro. 
 

O nome próprio é Jesus, já de si revelador, pois significa “Deus salva”. A qua-
lificação foi sua, quando na sinagoga de Nazaré afirmou cumprir-se em si 
mesmo a antiga profecia messiânica (Messias é Cristo em grego e Ungido 
em português). O reconhecimento fê-lo Tomé, quando, já rendido à sua pre-
sença ressuscitada, exclamou por todos nós: “Meu Senhor e meu Deus!”. A 
amplitude universal do seu reino é a que nos surpreende na imensa Galileia 
do mundo. 
 

Confessá-Lo assim e celebrá-lo hoje é certificar em cada um de nós e teste-
munhar a todos aquilo mesmo que O ouvimos dizer a Pilatos: «É como dizes: 
sou rei. Para isso nasci e vim ao mundo, a fim de dar testemunho da verda-
de. Todo aquele que é da verdade escuta a minha voz.» Definição essencial 
do seu modo próprio de reinar. Não se impõe exteriormente, por qualquer 
forma de mando ou coação, como acontecia com o império daquele tempo 
e nos de antes e depois. Melhores ou piores no que conseguem, duram en-
quanto duram e deixam o que deixam de memória positiva ou nem isso. 
 

O certo é que o império que Pilatos representava tinha expansão interconti-
nental e um poder imenso. Diante dele estava apenas um homem condena-
do. No entanto, ao poder exterior e impositivo contrapunha-se a verdade 
íntima, essencial e livre de tudo o que Jesus trazia em si mesmo, de Deus 
para o mundo. Não tardou muito que o império exterior começasse a ruir e 
a verdade de Jesus começasse a reinar. Precisamente a que aqui confirma-
mos, gratos e convictos. 
 

Convictos, permito-me insistir. Faço-o especialmente, porque 
revivemos hoje o cinquentenário da entrada nesta Sé de D. An-
tónio Ribeiro, como patriarca de Lisboa. Mantendo bem vivas 
na nossa memória tantas qualidades pessoais e pastorais que o 
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ornavam, ressalta decerto a da convicção que mantinha e nos ajudava a 
manter da verdade cristã, viesse o que viesse. Lembro como insistia em que, 
além de sinceros, importava sermos verdadeiros.   
 

Durante o seu ministério patriarcal sobrevieram de facto muitas e variadas 
coisas. Os anos setenta foram caraterizados pela receção do Concílio, que 
ele nunca hesitou em levar por diante, no respeitante à vida eclesial em si 
mesma e na relação com o mundo, mas resistindo sempre à intromissão de 
critérios mundanos na esfera eclesial propriamente dita. No Patriarcado fo-
ram anos de relançamento da formação sacerdotal e de planificação pasto-
ral alargada, para corresponder ao que o Concílio indicara e as novas condi-
ções sociais e políticas exigiam. Serenamente, convictamente, D. António 
Ribeiro nunca deixou de prosseguir nessa senda. 
 

Os anos oitenta, entre tudo o mais, foram muito férteis no campo da pasto-
ral juvenil. Quando nos preparamos agora para a próxima Jornada Mundial 
da Juventude, cabe relembrar que o método de convocar periodicamente 
um grande número de jovens para se confirmarem na fé e celebrarem em 
uníssono a presença de Cristo neles e para todos foi ensaiado aqui pelo Car-
deal Ribeiro e pode não ter sido alheio à iniciativa das Jornadas, como São 
João Paulo II as alargou depois.  
 

E assim prosseguiu, quando dos anos oitenta para os noventa subiram de 
tom e mau efeito as propostas fraturantes, atingindo o âmago da vida de 
cada um, da conceção à morte natural, e das próprias bases familiares da 
sociedade. Mas também no largo campo das necessidades humanas, outras 
tantas fronteiras onde o Reino de Cristo nos coloca. Nunca nos faltou a sua 
palavra certa, a lucidez da análise e o testemunho pastoral. Sereno e convic-
to como sempre. 
 

É oportuno voltar a ouvi-lo, para exemplificar o que vai dito. A partir daqui, 
será a sua voz a ressoar, nesta Sé que tanto serviu e honrou. Como num tre-
cho de 13 de abril de 1979, celebrando a Paixão do Senhor. Trecho em que 
acentua a verdade de Cristo, substância do Reino, para logo a aplicar à ver-
dade do homem, que há de ser respeitada e servida: «Dar testemunho da 
verdade. Este constitui, realmente, o objetivo da presença de Jesus Cristo no 
mundo. Dar testemunho destemido e claro da verdade de Deus 
e da verdade do homem. […] Não nos podem ser indiferentes a 
realização e a promoção humana integrais. Onde há um ho-
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